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Quem disse melhor foi Maria Elena Walsh, uma argentina, ao falar de seu país: ³Porque me duele si me quedo/Pero me muero si me voy² (Porque me dói se fico, mas morro se vou embora).  E Vinicius de Moraes, entre nós, poeta super brasileiro: ³Pátria minha, patriazinha. Não tem nada a ver com a Mãe Gentil². Esses são os sentimentos que me habitam nesta semana da pátria ao pensar em ti, Brasil que és meu e de quem eu sou há mais de meio século com amorosa dor no coração.

Quando estou em terras nossas, acho teu hino um tanto gongórico, cheio de ³lábaros estrelados², ²terra garrida² e ³mãe gentil². Quando estou fora de tuas fronteiras, porém, ele soa como uma trombeta de arcanjo, convocando e relembrando a maravilha que é minha pátria, meu país, meu povo e seus símbolos.  Assim é igualmente com a bandeira, que quando hasteada faz bater mais forte o coração, de um orgulho que cresce o peito e molha os olhos, comovida até as entranhas pela graça e o privilégio de ter nascido e crescido aqui.

Amo-te em tua beleza natural, de altas montanhas a brancas e suaves praias, onde o mar faz maré cheia para chegar perto do corpo e do rosto das belas mulheres que são as tuas.  Amo-te nas curvas de teus caminhos, na pele macia de tua vegetação, no cheiro de teu mato e tuas flores, no tato líquido de teus rios e lagos e mares. Amo-te dolorosamente mesmo quando tua bela natureza se enfurece e se faz enchente, inundação, chuva de granizo e vento forte, arrastando tudo em seu furor.  Tua gente sofre aí, pátria querida, mas mesmo assim não te maldiz nem pensa em sair daqui. 

Amo-te em tua música, que em qualquer parte do mundo se ouve com prazer.  Música dolente, balouçante, cadente e ardente, que faz estirar os membros de preguiça e prazer, ou faz erguer e mover o corpo em dança ritmada e sinuosa, que abre os braços para acolher, louvar, alegrar-se, lutar e cantar. Música do violão, do batuque, do atabaque, do pandeiro e do tamborim. Música das gargantas roucas e sequiosas de expressão que enchem os ares de som e cadência. Dança dos corpos sofridos e oprimidos, que se movem para expressar a beleza e a plasticidade que verdadeiramente são e têm. Transfigurados pelo ritmo e pelo balanço são testemunho de beleza e louvor ao Criador.

Amo-te sobretudo em tua gente, colorida e amável, sorridente e dançarina, cheia de música nas veias, cheia de cordialidade no coração. Bela em seu ritmo, em sua cor, sua cadência, sua negligência mesma. E sou parte dessa gente, de suas aspirações, seus sonhos, utopias e esperanças. Assim como de suas dores, frustrações, complexos de inferioridade, humilhações impostas pelos Grandes, que fazem sempre nossa gente considerar-se abaixo, inferior, subordinada, indigente.

Neste momento, pátria querida, em que te celebramos com doído amor, meu desejo é esquecer que tu és a ³mãe gentil² e fazer-te filha, machucada, ferida e dolente.  Meu desejo é por-te ao colo, acarinhar-te, curar-te as dores e as chagas fruto das últimas decepções, das últimas mágoas, de todos os ultrajes. Meu profundo querer, pátria minha  uerida, é sussurrar-te ao ouvido preces de consolo, ditos de esperança, palavras de força, a fim de que possas suportar de cabeça erguida essa corroída e terrível queda de todas as utopias em que apostaste com juvenil entusiasmo. 

Em nada te diminui, pátria amada, teres acreditado, teres apostado o melhor de ti na esperança de dias melhores.  Em nada te deprecia, pátria
querida, povoada de fé e de religiosa esperança, teres entregado o melhor de teus recursos, de teus sonhos, em uma alternativa que acreditaste piamente que venceria todos os medos e opressões. Em nada te rebaixa, pátria minha, teres acreditado no que podia ser a luz de novos caminhos e agora te veres envolta em sombras que parecem desmentir tua fé e esperanças. 

Terra da Vera Cruz, país da Santa Cruz, nesta Semana da Pátria que findou, foste chamada a não desmentir o batismo de tuas origens.  A levar com galhardia a cruz de mais esta decepção, de mais esta derrota, acreditando que a alegria que possui teu povo tem profundas raízes e jamais poderá ser arrancada por nada nem ninguém. Se diferença te faz, pátria minha, quero hoje mais que nunca declarar-te meu amor.  Aqui nasci e aqui fico. E neste momento de desorientação e confusão, quero dizer-te que sei. Sei que não és somente a terra do café e do futebol, o país das sobremesas, do samba e da irresponsável cantoria.  És a patria sofrida e digna de um povo que não se deixará abater e continuará investindo em toda possibilidade que lhe for mostrada de um melhor amanhã para teus filhos. 

Feliz aniversário, pátria minha que me dóis fundo no peito, mas me enches o coração de amor e alegria!

